
Introdução
A Atenção Primária em Saúde (APS), a partir de seus atributos essenciais, apresenta-se como a
porta de entrada no sistema de saúde. O Programa de Residência Multiprofissional em Saúde tem
como alinhamento teórico-prático as diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS). Durante o
período de residência, os profissionais constroem vínculos com os usuários da rede pública de
saúde e vivenciam os problemas do dia-a-dia.

Objetivos
Relatar a atuação vivenciada de duas residentes farmacêuticas na Atenção Primária em Saúde.

Metodologia
Trata-se de um relato de experiência de duas farmacêuticas residentes no primeiro ano do
Programa de Residência em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) localizada na região
metropolitana de Porto Alegre/RS. A vivência foi realizada nas atividades da Comissão de
Farmácia e Terapêutica; Grupo de idosos; em atendimentos individuais; visitas domiciliares; na
dispensação de medicamentos e orientação farmacêutica.

Resultados
A presença do farmacêutico na APS ainda encontra dificuldades para demonstrar suas
contribuições e atuação dentro da equipe. Sua presença é de grande importância, visto
que a partir do acolhimento inicial e orientação continuada é possível melhorar a adesão
farmacoterapêutica, reduzir os danos e consequentemente melhorar o bem estar dos
pacientes.
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Conclusão
O Programa de Residência fortalece a presença e a importância do profissional farmacêutico na
equipe multiprofissional, pois seus conhecimentos não estão restritos ao controle do uso de
medicamentos, mas sim na clínica a partir da interação com o usuário que reflete no seu
sucesso na adesão ao tratamento. O farmacêutico deve buscar seu espaço e incentivar outros
profissionais da importância de colocar em prática a Atenção Farmacêutica


